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2. EMENTA 

Estudo teórico—prático da Improvisação como meio para o ator explorar, 
descobrir e organizar distintos suportes de preparação e criação. A experiência 
da Improvisação e do Jogo em relação aos panoramas de atuação, modelos de 
preparação e de criação do ator, e escritas de dramaturgias textual e cênica. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina está em consonância com os objetivos gerais que norteiam o PPP do Curso 
de Teatro- UFU, que objetiva preparar pesquisadores e atores com capacidade de 
relacionar a prática com a teoria, a arte com a educação na busca do enriquecimento 
pessoal do estudante fundado na sensibilidade, no conhecimento e capacidade de 
reflexão sobre as questões estéticas do teatro e de seu o papel social.  
 
 

4. OBJETIVO 



Objetivo Geral:  
 

Atuar com maior desenvoltura, percepção fina do espaço e consciência das 
possibilidades de relação com os elementos cênicos 
 
 
Objetivos Específicos:  

- Estimular a imaginação, a concentração, a expressão, a percepção, a 
interatividade e a comunicabilidade, a partir da prática das improvisações 
utilizando as plataformas digitais; 

 - Utilizar textos ou fragmentos textuais como disparadores e suportes para 
criação de cenas improvisacionais e estruturadas;  

- Introduzir a palavra e desenvolver o uso da voz no jogo improvisacional, como 
elemento de expressão e composição cênicos;  

- Criar cenas individuais e coletivas e estruturadas, como campo experimental 
para a transposição dos estudos teórico práticos realizados. 

 

5. PROGRAMA 

- Estudo das principais vertentes teóricas e práticas sobre Improvisação; - 
Considerar a Improvisação a partir do panorama da atuação teatral: teorias, 
conceitos e importância para o trabalho do ator; 

- Composição cênica: fixação das improvisações; dramaturgia, sequência, 
encadeamento e partitura; Ação físico-vocal; comportamento psieofisico; 
precisão e exatidão; 

 - Ojogo e o jogar: O eu em situação de jogo e as relações com as noções de 
personagem; dinâmicas na relação com os elementos compositivos da cena; 
percepção do tempo e organização do tempo-ritmo;  

- Trabalho sobre a Dramaturgia — textual, atoral, espetacular;  

 

6. METODOLOGIA 

 

a) Atividades síncronas (práticas):  

Encontro de exposição e discussão dos materiais acionados nas atividades 
assíncronas. Os encontros terão 03 horas semanais de trabalho pela plataforma 
Google Meet e/ou Zoom e cenas em territórios virtuais a partir de textos curtos 
disponibilizados pelo docente. Os vídeos deverão ser feitos pela plataforma 
correspondente e disponibilizados para análise e comentários da turma em espaço 
restrito (não público). 

  

b) Atividades assíncronas (teórico-práticas):  

Estarão  disponíveis na Disciplina correspondente na Plataforma Google Sala de 
Aula. Todo o material da disciplina estará disponível na Plataforma Google Sala de 
Aula para acesso dos estudantes. 

  



7. AVALIAÇÃO 

a) Datas e horários da avaliação: horário dos encontros síncronos  e/ou a definir 
 

b) Critérios para a realização e correção das avaliações: 

Disponibilidade e realização das atividades propostas síncronas e assíncronas; [30 
pontos] 
 
Participação nas atividades práticas, discussões de textos e vídeos; [30 pontos] 
 
Autoavaliação. [10 pontos] 

b) Validação da assiduidade dos discentes: 
Presença nos encontros síncronos 
Realização das atividades no Google Class 

c) Especificação das formas de envio das avaliações pelos discentes, por meio 
eletrônico: 
O material avaliativo será disponibilizado nas plataformas virtuais em uso na 
disciplina.  

 
c)Trabalho final – Open House –  apresentação em ambiente virtual das composições 
criadas na disciplina. [30 pontos] 
 
8. CRONOGRAMA DE TRABALHO 

Julho  
(atividades síncronas) 
 
15 –  Festival Ruínas Circulares 
22 – Apresentação da estrutura e funcionamento da disciplina. Aula expositiva: A 
palavra e o jogo improvisacional 
29– Aquecimento inicial corpóreo-imaginativo/ exercícios práticos de improvisação/ 
trabalho com o texto Open House 
 
 

Agosto 
(atividades síncronas) 
 
05 - Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição  
12 - Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição   
19 - Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição 
26 - Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição 
 

Setembro 

(atividades síncronas) 
 
02  – Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição 
 



09  –  Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição 
23  – Aquecimento inicial corpóreo- vocal-imaginativo/ exercícios práticos de 
improvisação e composição 

 

Outubro/Novembro 
 
(atividades síncronas) 
 
07 - Estágio Docente – Mestrando Raphael Bernardo 
Criação em Teatro Digital  

14 – Estágio Docente – Mestrando Raphael Bernardo 
Criação em Teatro Digital 
21- Estágio Docente – Mestrando Raphael Bernardo 
Criação em Teatro Digital 
28 – Improviso Open House - Preparação 
 
04/NOV  - Improviso Open House - Apresentação 
 
 
 
Atividades assíncronas: 
 
Postadas semanalmente na Sala de Aula da Disciplina na Plataforma Google. Textos 
e vídeos relacionados aos encontros síncronos com atividades a serem desenvolvidas 
pelos discentes.  
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